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UM CONJUNTO de cartas de
peritos estrangeiros que es-
tão a partir de hoje em
www.paineisnunogoncalves.
org vem reacender uma velha
disputa: quem tem razão na
questão dos Painéis de Nuno
Gonçalves, obra-prima da pin-
tura portuguesa e ícone na-
cional?

Os autores destes docu-
mentos a que o SOL teve
acesso dão razão a um outsi-
der: Jorge Almeida, professor
universitário de Matemática,
doutorado em Filosofia. Em
Os Painéis de Nuno Gon-
çalves, livro que assinou em
2000 com Maria Manuela de
Albuquerque, sua mãe, re-
cuou a data dos Painéis para
1445 (cerca de 25 anos antes
da tese ortodoxa), revelou
uma assinatura camuflada e
viu no políptico uma ceri-
mónia fúnebre de homena-
gem ao infante D. Fernando,
morto em Fez em 1443.

Desde então, Jorge Almeida
não cessou de estudar para fa-
zer valer a sua argumentação,
participando em conferências

e debates onde faz interven-
ções incómodas.

Ajuda externa

Em 2001, o Instituto da Con-
servação e Restauro encomen-
dava a Peter Klein, da Univer-
sidade de Hamburgo, um estu-
do das tábuas. Klein é o maior
especialista mundial em data-
ção a partir das madeiras. As
conclusões de Klein dão como
«altamente improvávelada-
tação do políptico de Lisboa
para os anos de 1460 ou
1470». A data provável, para o
perito alemão, ronda 1443, o
ano da morte do infante D. Fer-

nando, segundo Jorge Almei-
da a figura central dos Painéis.
A tese tem encontrado maior
aceitação no estrangeiro. Em
2006 um número especial da
revistaLeDossierdeL’Art cha-
mava a atenção para os novos
dados. Mais recentemente,
duas obras de referência sobre
História de Portugal editadas
pela Cambridge adoptaram a
tese sem hesitações.

Jorge Almeida comenta:
«Este tema tem uma história
carregada, e às vezes quem
está mais distante tem um
olharmaisdesprendidoecrí-
tico». Numa das cartas a que o
SOL teve acesso, David Bir-

mingham, autor de A Concise
History of Portugal, nota que
«é tempo de os museus in-
cluírem estas novas e fasci-
nantes descobertas em docu-
mentação relevante». Noutra
carta, Jean-François Labour-
dette, que escreveu um manual
de História de Portugal da po-
pularcolecçãoQueSais-Je?,afir-
ma que Jorge Almeida e a sua
mãe «vêm fechar definitiva-
mente o debate sobre três
pontos».Sãoeles:aassinatura,
a data e a identificação da figu-
racentralcomooInfanteSanto.

Umcaldeirão complexo

Quem não adoptou as conclu-
sõesdeJorgeAlmeidafoioMu-
seu Nacional de Arte Antiga
(MNAA), onde a legenda da
obra, lá exposta, continua a
apontar a data de 1470. Para o
director, o historiador da arte
António Filipe Pimentel, «a
questãodosPainéisnãopode
estar fechada, porque em
ciência as questões nunca se
fecham». Mas o responsável
também lança a sua farpa: «As
instituições académicas não
podem parar a cada opinião
mais ou menos fundamenta-

daqueaparece.AHistóriada
Arte é um caldeirão comple-
xo, não é exactamente para
amadores».

Omeioacadémicoportuguês
tambémcontinuaanãodarcré-
dito ao professor de Matemáti-
ca.VítorSerrão,especialistaem
pinturaportuguesaeprofessor
de História da Arte na Univer-
sidade de Lisboa (que curiosa-
mente foi colega de Jorge Al-
meidanoliceu),mantém-secép-
tico: «Essa teoria não tem
fundamento nenhum. Parte
de uma leitura errada e re-
jeita toda a componente la-
boratorial. Isto não é forma
honestadetrabalhar».Emre-
laçãoàassinatura,porém,Béa-
triceFraenkel,autoradeinves-
tigaçãosobrerubricas,dissees-
tar «convencida de que foi
encontrada uma assinatura
nos Painéis».

Já Till-Holger Borchert, do
Groeningemuseum,deBruges,
e reputado especialista em pin-
tura flamenga do século XV, re-
comenda «que se leve a hipó-
tese de Jorge Almeidamuito
a sério».

Vítor Serrão desvaloriza es-
tas opiniões:«Tenho mais dú-
vidasdoquecertezas.Agora,
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alguns dados já foram adquiri-
dos.Nãopodemosdeitá-losfora.
Só num país onde há pouca cul-
tura de debate é que se pode dar
crédito a uma teoria que já foi
destruídahámuitotempo.Hou-
vecolóquiosemqueisso foides-
montado. Ninguém pintava na
Europa nem no mundo na déca-
dade1440daquelamaneira.Não
há volta a dar».

Mas até no meio académico por-
tuguês há excepções. José Alber-
to Machado, catedrático de Histó-
ria da Arte da Universidade de
Évora, num documentário que se
encontra em pós-produção, afir-
ma: «Por uma questão de ho-
nestidadecientíficadevemosre-
conhecer que a data mais pro-
vável é meados da década de
1440. Lamento que tenha havi-
do resistência no mundo aca-
démico e erudito, que preferiu
encostar-se a teorias mais con-
sagradas a enfrentar uma dis-
cussão intelectual aberta».

Jorge Almeida vai requerer à
Academia Portuguesa da História
a constituição de «um comité de
sábios,comespecialistasestran-
geiros e portugueses, para dar
um parecer». Se os resultados fo-
rem conclusivos «o MNAA terá
obrigaçãodeostornarpúblicos».

Exposição passa ao lado
da polémica

ATÉ 23 de Abril pode ser visitada no Mu-
seu Nacional de Arte Antiga (MNAA), em
Lisboa, a exposição ‘Os Primitivos Portu-
gueses – O Século de Nuno Gonçalves, 1450-
-1550’. ‘Primitivos’ é o nome técnico que os
especialistas dão aos ‘pais fundadores’ de
uma escola de pintura.

A ideia foi aproveitar as celebrações do
centenário da República para evocar duas
datas marcantes: a apresentação pública
dos Painéis em 1910 após um longo restau-
ro, e a fundação do MNAA nos seus moldes
actuais, em 1911 (antes disso, as colecções
albergavam peças de arqueologia e de arte
moderna).

‘Os Primitivos Portugueses’ reedita ain-
da a monumental exposição de 1940. Na al-
tura, por imperativos de ordem ideológica,
pretendia-se que a mostra «marcasse de
uma vez os foros de cidadania de uma
escola de pintura primitiva portugue-
sa», diz o director do MNAA, António Fili-
pe Pimentel. A actual exposição pretende
«despir o tema». «Libertas daquilo que

é espúrio, as obras brilham com um ful-
gor completamente novo».

Apesar de o seu nome surgir no título,
Nuno Gonçalves não é a estrela maior da
exposição. «Argutamente, na minha opi-
nião», comenta António Pimentel, «a ex-
posição não se embrulha com a questão
dos Painéis. Os Painéis tinham de es-
tar, mas os primitivos portugueses não
são Nuno Gonçalves, são os 100 anos
para diante».

Já Jorge Almeida considera que «o mu-
seu fica em falta ao não tomar em con-
ta estes dados novos numa exposição
que assinala o centenário». Mas o cami-
nho seguido foi outro. Na opinião de Antó-
nio Filipe Pimentel, resultou daí uma ex-
posição «com monumentalidade na es-
cala e um discurso científico de
inusitado rigor». «As técnicas mais
avançadas de reflectografia por infra-
vermelhos permitiram-nos descobrir o
desenho que está por trás da pintura. A
obra de arte é o documento de si mes-
ma. E nós estamos a fazê-la falar para lá
da superfície».

J.C.S.

Primitivosportugueses

Umavida feita de episódios
trágicos e rocambolescos

OS PANÉIS de São Vicente foram desco-
bertos no início da década de 1880 numa
cave do Paço Patriarcal de São Vicente de
Fora, em Lisboa, e desde então não para-
ram de suscitar deslumbramento e per-
plexidade.

A obra fundadora da pintura portu-
guesa parece surgir do nada. O enigma
deu azo a teorias e controvérsias. Em
1910, o primeiro director do Museu Na-
cional de Arte Antiga, José de Figueiredo,
identificou o autor dos Painéis como Nu-

no Gonçalves e a personagem central
como São Vicente. Em 1925, José Saraiva
avançava a tese ‘fernandina’, segundo a
qual a figura de vermelho era o infante
Santo e não São Vicente. No ano seguin-
te, a questão dos Painéis resolvia-se à ben-
galada, numa disputa entre Almada Ne-
greiros e José de Bragança. E em Março
de 1929 atingia o paroxismo com o suicí-
dio de Henrique Loureiro, na sequência
de um escândalo de falsificação de docu-
mentos. Entretanto a tempestade amai-
nou. Hoje continua a haver confrontos,
mas apenas no campo das ideias.

J.C.S.

Lutas centenárias
Angola noChapitô
A cantora angolana Garda actua
hoje à noite no Chapitô. O con-
certo insere-se no programa da I
Mostra da Cultura Angolana (que
começou no dia 1 e acaba a 8),
uma parceria do Chapitô e da
Casa de Angola. «Estes eventos
são fundamentais para apro-
ximar as culturas dos dois paí-
ses», disse a presidente da Casa
de Angola, Susete Antão. O dia 2
de Março ficou marcado pela co-
memoração do Dia da Mulher An-
golana. Amanhã, Eduardo Paim,
um dos mais famosos músicos an-
golanos em Portugal, actua no
Chapitô e na próxima terça-feira,
às 15h, a comunidade angolana
participará com o Chapitô no des-
file de Carnaval de Lisboa.

Ummilhãona cultura
Aspropostasrecebidas para aqui-
sição da produtora de cinema To-
bisvãoserabertasnodia9.Oanún-
cio foi feito pela ministra da Cul-
tura, na quarta-feira, no Parla-
mento. Gabriela Canavilhas con-
firmou também ir disponibilizar
um milhão de euros para as várias
estruturasartísticasqueforampe-
nalizadas com os recentes cortes
de 23%. Esse dinheiro será distri-
buído em tranches e de forma pro-
porcional aos cortes sofridos.

WikiLeaks: o filme
Steven Spielberg adquiriu os di-
reitos de WikiLeaks: Inside Ju-
lian Assange’s War on Secrecy,
de David Leigh e Luke Harding
(jornalistas do britânico Guar-
dian), e de Inside WikiLeaks, li-
vro escrito por Daniel Domscheit-
Berg, um antigo colega de Assan-
ge. Segundo avança o Guardian, o
filme chamar-se-à WikiLeaks:
The Movie, e será um thriller se-
melhante a Os Homens do Pre-
sidente, de Alan Pakula, sobre o
escândalo Watergate.

Arquitecto cavaleiro
JoãoLuísCarrilhodaGraça rece-
beu ontem as insígnias de Cava-
leiro da Ordem das Artes e Letras
atribuídas pelo Governo francês.
A nota oficial salienta o talento
de um dos mais prestigiados ar-
quitectos portugueses.

Novoprémiopara ‘48’
‘48’, o documentário de Susana
Sousa Dias sobre a tortura no Es-
tado Novo, recebeu uma menção
especial do júri no Festival Inter-
nacional Punto de Vista, em Na-
varra, em Espanha. O filme, com
estreia em Portugal a 31 de Mar-
ço, conta já com seis prémios em
festivais internacionais.

CURTAS

Umadas salas da exposição eAntónio FilipePimentel, director doMuseudeArteAntiga
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A bombástica Jane Russel
Aamigamorena deMarilyn em ‘OsHomens Preferemas
Loiras’morreu aos 89 anos. Foi actriz e benemérita Pág. 47

Das Duas Uma
António-PedroVasconcelos escreve sobre o cinema
divergente de Godard e Truffaut Pág. 46


